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Resumo: Introdução: As atribuições assumidas por pais e mães têm caráter diferente em nossa 

sociedade, centralizando a mãe como cuidadora primária e o pai, o provedor das necessidades 

materiais da família, afastando-o e tornando-o um coadjuvante nesse processo de cuidar. No entanto, 

sabe-se que uma participação ativa do pai durante a gestação, infere na relação entre pai e filho, pois o 

homem passa a construir um vínculo afetivo antes do nascimento. Atualmente, vivemos um momento 

de transição e adaptação, onde a posição do homem na sociedade está em transformação, assim como 

os papéis tradicionalmente atribuídos às mulheres. Dessa forma, os serviços de saúde devem estimular 

o envolvimento dos homens (adultos, adolescentes e idosos), discutindo a sua participação nas 

questões da saúde sexual e reprodutiva. Metodologia: O presente trabalho trata-se de uma revisão de 

literatura sendo a pesquisa realiza no mês de abril no portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na 

base de dados Scientific Library Online (SciELO). Foram utilizadas as combinações dos descritores, 

provenientes do portal de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), por meio do operador booleano 

AND, sendo utilizadas da seguinte forma: pré-natal AND paternidade e saúde do homem AND 

paternidade. Foram selecionados 13 artigos a partir dos critérios de inclusão (os artigos que estivessem 

disponíveis na íntegra, em língua portuguesa, provenientes do Brasil e publicados entre os anos de 

2007 e 2016), de acordo com o objetivo do estudo, sendo descartados os artigos em duplicata. Por fim, 

os artigos foram lidos na íntegra para que fossem feitas as discussões.  Resultados e Discussões: 

Constatou-se que a participação dos homens no pré-natal é bastante escassa. Existe forte influência 

negativa das questões de gênero sobre a participação do pai durante as consultas de pré-natal, pois, 

para a sociedade, o pai tem o papel de provedor da casa e responsável moral da família, sendo a 

mulher encarregada do cuidado com os filhos e com a casa. As experiências e interações vividas pelos 

pais com seus próprios genitores e o modo como "aprenderam a ser pai" são aspectos que influenciam 

à não participação nas consultas de pré-natal, bem como falta de ações que incluam esses homens no 

serviço de saúde em geral. Além de não promover ações, a equipe e a companheira muitas vezes não 

incentivam a participação do homem nas consultas de pré-natal. Conclusões: Foram identificados 

como os principais empasses, para o Pré-natal do Parceiro, a falta de iniciativa dos profissionais de 

saúde para promover ações que incluam o homem, contrariando as políticas públicas vigentes, que 

preconizam a participação do parceiro durante as atividades relacionadas ao pré-natal.  As questões de 

gênero, que predominam atualmente, é um outro obstáculo destacado como dificuldade de acesso. 

Apesar das dificuldades apontadas, destaca-se a vontade do homem em participar do pré-natal, 

comprovando assim, uma mudança significativa no formato da sociedade. Tendo em vista o exposto, 

há necessidade de capacitação dos profissionais, acerca das políticas públicas existentes voltadas ao 

homem, para facilitar o acesso dos mesmos à saúde. 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com Piccinini (2004), as atribuições assumidas por pais e mães têm caráter 

diferentes em nossa sociedade, centralizando a mãe como cuidadora primária e o pai, o 

provedor das necessidades materiais da família, afastando-o e tornando-o  um coadjuvante 

nesse processo de cuidar. No entanto, sabe-se que uma participação ativa do pai durante a 

gestação, infere na relação entre pai e filho, pois o homem passa a construir um vínculo 

afetivo antes do nascimento (BENAZZI; LIMA; SOUSA, 2011). 

Atualmente, vivemos um momento de transição e adaptação, onde a posição do 

homem na sociedade está em transformação, assim como os papéis tradicionalmente 

atribuídos às mulheres. Dessa forma, os serviços de saúde devem estimular o envolvimento 

dos homens (adultos, adolescentes e idosos), discutindo a sua participação nas questões da 

saúde sexual e reprodutiva (BRASIL, 2012). Por esse motivo, as estratégias desenvolvidas 

pelas políticas de saúde voltadas ao homem são fundamentais. 

Uma delas é a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), 

que indica o Pré-natal do Parceiro, que tem como um dos seus principais objetivos a 

ampliação, o acesso e o acolhimento dos homens aos serviços e programas de saúde, e 

qualificação das práticas de cuidado no Sistema Único de Saúde (SUS), realizadas através de 

ações educativas, campanhas seminários e capacitações que buscam a valorização da 

paternidade, sensibilizando a sociedade com um todo (BRASIL, 2016). 

Esse estudo objetiva identificar como ocorre a participação do homem no pré-natal, 

quais são os principais desafios encontrados e quais as intervenções aplicadas junto aos 

usuários, facilitando sua participação durante esse processo. 

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, que segundo Marconi e 

Lakatos (2010) trata-se de uma pesquisa que tem por objetivo abranger a literatura referente 

ao determinado tema de interesse do pesquisador. A partir desse tipo de estudo, o pesquisador 

tem a possibilidade de conhecer o que já foi escrito e estudado sobre o determinado tema, e 

assim, fazer as suas considerações sobre o mesmo (MARCONI; LAKATOS, 2010). Tem 

caráter exploratório, pois a partir desse tipo de leitura, o pesquisador pode verificar os dados 

presentes nas fontes selecionadas e como elas podem acrescentar na pesquisa a ser realizada 

(GIL, 2010). 

Previamente foram escolhidos na plataforma Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) os seguintes descritores: Pré-natal, Saúde do homem e Paternidade. As buscas se 
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realizaram a partir da combinação dos descritores com o uso do operador booleanos “AND”. 

Foram utilizados como critério de inclusão os artigos que estivessem disponíveis na íntegra, 

em língua portuguesa, provenientes do Brasil e publicados entre os anos de 2007 e 2016. 

 A pesquisa foi realizada no mês de abril, no portal Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

e na base de dados Scientific Library Online (SciELO). Foram excluídos aqueles artigos que 

não se enquadravam com o objetivo do estudo e os que surgiram nos dois locais de pesquisa. 

Depois de realizada a análise inicial por meio da adequabilidade dos mesmos nos critérios de 

inclusão e exclusão, foram selecionados 13 artigos. 

O quadro 1 mostra como foram feitas as combinações a partir dos descritores com o 

uso do operador booleano. 

Quadro 1- Número de artigos selecionados a partir da combinação de descritores com o uso 

do operador booleano em cada base/portal.  

Combinação dos 

descritores 

BVS SCIELO 

Pré-natal AND 

Paternidade 

8 artigos selecionados 3 artigos selecionados 

Saúde do homem AND 

Paternidade 

1 artigo selecionado 1 artigo selecionado 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

          Em seguida foram lidos os artigos na íntegra para que fosse realizada a discussão, 

sempre analisando se os conteúdos dos artigos selecionados se enquadravam na temática 

proposta pelo objetivo desta pesquisa. A análise interpretativa dos textos tem como objetivo 

entender a mensagem  do autor sobre o determinado tema e sintetizar as suas ideias, fazendo 

por fim as considerações do pesquisador (SEVERINO, 2007).  

            Vale ressaltar que os autores dessa pesquisa respeitaram de forma plena o art. 91 da 

Resolução nº 311 de 2007 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), que define como 

dever do pesquisador “respeitar os princípios da honestidade e fidedignidade, bem como os 

direitos autorais no processo de pesquisa, especialmente na divulgação dos seus resultados” 

(COFEN, 2007). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O quadro 1 contém os artigos utilizados para a realização das discussões acerca da 

temática, contendo o título, ano de publicação e as conclusões do estudo. 
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Quadro 1- Artigos descritos por título, ano de publicação e conclusões dos estudos. 
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Ao longo das análises, pôde-se identificar alguns dos maiores empasses que apontam 

para a exclusão do homem durante todo o processo do pré-natal, sendo um deles a falta de 

políticas públicas e de saúde que incentivem a participação masculina no ciclo gravídico-

puerperal desde a assistência pré-natal, onde os profissionais de saúde são os maiores 

responsáveis por essa lacuna.  

 A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH) foi de grande 

valia para a inserção dos homens nos serviços de saúde, porém em alguns serviços a PNAISH 

foi implantada através de ações pontuais e geralmente voltadas para a dimensão assistencial, 

com pouca articulação com a política em questão, política essa que resguarda o direito dos 

homens de participar desde a decisão de ter ou não filhos, como e quando tê-los, bem como 

do acompanhamento da gravidez, do parto, do pós-parto e da educação da criança 

(MOREIRA; GOMES; RIBEIRO, 2016). 

O pré-natal caracteriza-se por uma etapa crucial no ressignificado da relação entre pai 

e filho(a), sendo uma oportunidade propícia para a inclusão e participação do mesmo durante 

todo esse processo, auxiliando na criação de um vínculo desde a barriga da mãe, fazendo com 

que o companheiro consiga materializar o filho antes mesmo do seu nascimento (MOREIRA; 

GOMES; RIBEIRO, 2016; BRASIL, 2016). Devido ao seu caráter informativo, integrativo e 

preventivo associado à atividades participativas o pré-natal, dispõe de grande potencial quanto 

ao fortalecimento de relações, auxiliando no acolhimento e ampliando o acesso ao serviço 

(BRASIL, 2016). 

O envolvimento ativo e dinâmico de pais/companheiros durante as atividades 

referentes ao pré-natal, oferece uma nova realidade às famílias que aderem a essa prática, 
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oferecendo subsídios suficientes para que assumam um papel mais ativo nesse processo, 

assim, observa-se um melhor comportamento quanto aos cuidados com a saúde, envolvimento 

familiar, busca por mais conhecimento e compreensão das mudanças biopsicossocial 

(REBERTE; HOGA, 2010). A troca de experiências, o esclarecimento de dúvidas e a vivência 

de novas experiências nesse contexto, visa preparar o casal para a maternidade e paternidade, 

respeitando suas singularidades (SILVA; SILVA; BUENO, 2014). 

Existe forte influência negativa das questões de gênero sobre a participação do pai 

durante as consultas de pré-natal. O termo "gênero" está associado "ao caráter 

fundamentalmente social das distinções fundadas sobre o sexo", que começa a ser construído 

antes mesmo do nascimento, sendo permeado por tipificações ligadas ao processo de 

formação da identidade masculina ou feminina. Para a sociedade (profissionais de saúde e até 

mesmo a gestante), o pai tem o papel de provedor da casa e responsável moral da família, 

sendo a mulher encarregada do cuidado com os filhos e com a casa. A sociedade ainda trata o 

homem como sendo naturalmente incapaz de assumir o papel de cuidador dos(as) filhos(as) 

ou mesmo de si. (FREITAS et al., 2009; OLIVA; NASCIMENTO; SANTO, 2010; 

PESAMOSCA; FONSECA; GOMES, 2008; CASARIN; SIQUEIRA, 2014).  

Os estereótipos construídos pela sociedade ao longo dos anos acabam afastando os 

homens cada vez mais desse cenário, dificultando muitas vezes que reconheçam esse lugar do 

cuidado como seu também (ANTUNES et al., 2014; CABRITA et al., 2012). Para que os 

homens experienciem a paternidade de modo igualitário, é necessário que haja a 

desconstrução desse modelo de "ser pai"; é preciso que homens e mulheres repensem seus 

atributos sociais em meio à complexidade dessa vivência, reconhecendo que a paternidade 

constitui uma oportunidade de homens ampliarem suas dimensões internas e renovarem sua 

relação com a vida (FREITAS et al., 2007). 

As experiências e interações vividas pelos pais com seus próprios genitores e o modo 

como "aprenderam a ser pai" são aspectos que influenciam à não participação nas consultas 

de pré-natal. Entretanto, muitos homens criados no modelo de paternidade tradicional 

preocupam-se cada vez mais em reformular o papel e as responsabilidades atribuídas a partir 

do momento em que se tornam pai, esforçando-se gradativamente em participar das consultas 

(SILVA; SILVA; BUENO, 2014). 

A participação do homem durante as consultas de pré-natal é dificultada, muitas vezes, 

pela falta de ações que incentivem a presença do mesmo junto à sua companheira, nesse 

momento de grande importância para a família como um todo. O que se vê é um universo 

totalmente convidativo para a mulher, mas o homem é deixado de lado, em grande parte, 

https://www.google.com.br/search?q=biopsicossocial&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwjypPOT7-bTAhWCHZAKHScDCfgQBQgjKAA
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pelos próprios profissionais da saúde, por falta de estratégias que auxiliem a ida desse homem 

nas consultas de pré-natal junto à sua companheira (TOMELERI et al, 2007; PONTES et al, 

2009). 

Além de não promover ações, a equipe muitas vezes não incentiva o homem a 

comparecer às consultas de pré-natal, onde o mesmo, se sente sem espaço para participar 

junto à sua companheira (FREITAS et al, 2009; PESAMOSCA; FONSECA; GOMES, 2008). 

Constatou-se que essa falta de incentivo vem também da companheira, afastando ainda mais o 

homem desse cenário, por se sentirem envergonhadas, ou até mesmo por não entenderem a 

diferença que irá fazer se o pai participar ou não do pré-natal, necessitando assim, de maior 

informação por parte da equipe, que deve junto com a gestante sanar problemas dessa 

natureza, para que os companheiros se sintam como parte integrante de todo o processo  

(PESAMOSCA; FONSECA; GOMES, 2008). 

Com isso, deve-se realizar ações nos serviços de saúde, que incluam os homens, 

contemplando sua integralidade, bem como incentiva-los a participar das consultas do pré-

natal, parto e pós-parto. Criar grupos de discussão com foco nas questões de gênero e saúde, 

voltados para homens, ou para homens e mulheres, no âmbito da saúde sexual, reprodução e 

paternidade, como uma estratégia de transformação das relações de gênero, que dificultam a 

inserção dos homens nos serviços de saúde (GOMES et al, 2016). 

CONCLUSÕES 

Foram identificados como os principais empasses, para o Pré-natal do Parceiro, a falta 

de iniciativa dos profissionais de saúde para promover ações que incluam o homem, 

contrariando as políticas públicas vigentes, que preconizam a participação do parceiro durante 

as atividades relacionadas ao pré-natal. Outro ponto constatado, se refere às questões de 

gênero, que predominam ainda hoje na sociedade, onde o homem é visto como o provedor, 

responsabilizando apenas a mãe nesse contexto.  

Apesar das dificuldades apontadas, destaca-se a vontade do homem em participar do 

pré-natal, comprovando assim, uma mudança significativa no formato da sociedade. Isso pode 

ser comprovado através das atividades promovidas pelos profissionais de saúde (atividades 

realizadas pela menor parte das equipes), que estimularam o interesse dos parceiros no que se 

refere à compreensão e maior interesse nessa fase.  

Tendo em vista o exposto acima, percebe-se a necessidade de capacitação dos 

profissionais, acerca das políticas públicas existentes voltadas ao homem, para aplicabilidade 

das mesmas no âmbito da saúde, facilitando o acesso de modo geral. 
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